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O  Laboratório Espacial Skylab 
subiu por entre nuvens de vapo­
res e o estrondo de motores po­
derosos. Anunciou-se logo por 
todo o mundo que agora dispú­
nhamos de uma plataforma no 
espaço, onde cientistas e técnicos 
poderiam realizar experiências e 
manufacturar produtos—longe 
da gravidade, da poeira e de ou­
tras limitações do ambiente ter­
restre.

Há bem pouco a história mu­
dou. Anunciou-se que o pesado 
Skylab estava em perigo. Os que 
seguiam a sua trajectória desco­
briram que, a pouco e pouco, 
perdia altura. Pensou-se em corri­
gir a órbita decadente. Mas pou­
co ou nada se fez. Tempos depois, 
admitiu-se que já era tarde de­
mais: o laboratório, no qual se 
pusera tanta esperança, seguia 
agora um curso irreversível e ce­
do reentraria na nossa atmosfera,

qual gigantesca e perigosa bola 
de fogo.

O  mundo começou a alarmar- 
-se. Vários países estabeleceram 
centros especializados para uma 
vigilância contínua. Especulou-se 
a torto e a direito. Houve expres­
sões de medo e até de pânico.

Finalmente, num espectacular 
curso de fogo, o Laboratório Es­
pacial desintegrou-se sobre o 
Oceano Indico e regiões desérti­
cas da Austrália. Assim, respira­
ram aliviadas milhares de pessoas 
que receavam um impacto des­
truidor; também, morreu o so­
nho de muitos que viam no Sky­
lab um trampolim para mais além 
no espaço.

A crise que provocou a queda 
foi abreviada em duas palavras: 
"Perdeu altura."

Não é só para os corpos espa­
ciais que perder altura é uma tra­
gédia. Isaías chamou ao caminho 
de Deus "um alto caminho". Dis­

se, literalmente, no capítulo 35, 
verso 8: "Ali haverá um alto ca­
minho, um caminho que se cha­
mará o caminho santo; o imundo 
não passará por ele, mas será para 
aqueles: os caminhantes, até
mesmo os loucos, não errarão."

O  que diagnosticamos hoje co­
mo o descalabro moral do mun­
do é, na realidade, perda de al­
tura—uma fuga descendente dos 
padrões traçados por Deus para 
nossa conduta diária.

As leis que regem o bem-estar, 
mesmo físico, acham-se ligadas a 
esse padrão divino de santidade. 
Hoje, mais do que nunca, cientis­
tas dizem que nossos males mais 
flagrantes—como cancros e ata­
ques cardíacos—devem-se a pro­
fundos desvios na nossa dieta, a 
sucessivas dependências de pro­
dutos químicos; a uma artificiali­
dade que deixou de longe os nos­
sos padrões originais.

A sociedade comenta o mes-

perdeu



altura
mo. No lar, lembra-se, com nos­
talgia, da velha disciplina dos pais 
ou dos avôs—em que o bom sen­
so e a firmeza de carácter falavam 
mais forte que modinhas e cos­
tumes popularizados hoje, sabe 
Deus porque vias.

A perda de uma órbita espiri­
tual segura só pode produzir ou­
tra bola de fogo, outro desastre. 
Este bem mais significativo que a 
queda de umas toneladas de ferro 
em brasa: a decadência espiritual 
afunda nações, avilta sociedades 
e destrói vidas.

O  padrão de santidade requeri­
do por Deus parecerá muito ele­
vado para o mundo que nos cer­
ca. Mas é o único com a capaci­
dade de nos situar acima da cor­
rente inflamatória do mundo.

A pureza não é um luxo. É a 
única órbita que garantirá a nossa 
sobrevivência no tempo e no es­
paço.

—Jorge de Barros

o milagre 
do natal

 —W illiam  M . G reathouse
Superin tendente  G era l

"Eis que uma virgem conceberá, e dará à luz um filho , e será 
o seu nome Em anuel" (Isaías 7:14). "Pelo que, também, o Santo 
que de ti há-de nascer", anunciou o anjo a M aria, "será chamado 
Filho de Deus" (Lucas 1 :35).

O  nascimento virginal de Jesus foi um milagre, obra mara­
vilhosa de Deus. Foi o método escolhido por Deus para intro­
duzir Seu Filho eterno na história humana. Tu e eu saímos do 
m undo; Ele entrou nele. Tu e eu, como pessoas, surgimos no seu 
curso natural por processo biológico. Ele entrou nele por proces­
so espiritual. Em Jesus de Nazaré, a eternidade alcançou o tempo, 
o Céu tocou a Terra, Deus fez-Se Homem. "A  vida de Jesus é 
a entrada mais santa e sublime na morada mais hum ilde. O  nas­
cimento de nosso Senhor foi um advento extraordinário ."

Sendo um milagre de Deus, o nascimento virginal de Jesus 
dispensa qualquer explicação científica. "G rande é o mistério da 
piedade: (Deus) Aquele que se manifestou em carne" (I T im ó­
teo 3:16).

Apesar da verdade de Jesus Cristo, como Filho de Deus, não 
ser demonstrada pela razão, é-o pela fé. Aquele que deixou os 
pecados e confiou em Cristo, pode exclamar com Tom é: "Senhor 
meu, e Deus m eu" (João 20:28).

Do mesmo modo que o Filho de Deus entrou na vida huma­
na, também deve entrar em mim. O Espírito Santo que formou 
Jesus Cristo no seio da virgem Maria, O formará em mim (Gálatas 
4:19). "V e io  para o que era seu, e os seus não o receberam . Mas, 
a todos quantos o receberam , deu-lhes o poder de serem feitos 
filhos de Deus, aos que crêem no seu nome; os quais não nas­
ceram do sangue, nem da vontade da carne, nem da vontade do 
varão, mas de Deus" (João 1:11 -13).

Alguns estudiosos da Bíblia baseiam-se em manuscritos para 
traduzir João 1:13 no singular: "O  qual nasceu . . .  de Deus". 
Então, a passagem bíblica referir-se-ia ao nascimento milagroso 
de Jesus. Embora este ponto de vista seja rejeitado pela maioria, 
não deixa de ser sugestivo—eu devo "recebe r" o Filho de Deus, 
como Maria que respondeu ao anúncio do anjo: "Eis aqui a serva 
do Senhor; cumpra-se em mim segundo a tua palavra" (Lucas 
1:38).

Eu necessito que o Filho de Deus transforme a minha vida 
pessoal em presépio de Belém. Aí, dentro do meu próprio ser, 
o Espírito Santo realizará o nascimento milagroso de Cristo.

Ó  santo Infante de Belém ,
Em nossos corações
Habita; faze-os entrever
Celestiais visões!
Nos Céus proclam am anjos
De Deus o amor fiel.
O h! Vem, Senhor, em nós morar,
Eterno Emanuel.

(G raça e D evoção



MENSAGEM
— Elza M . O . Figueiredo

Uma vez Deus determinou que o universo 
nascesse.

Então surgiram as estrelas, os planetas, a lua . . . 
Mas o espaço era imenso e ainda estava vazio. 
Outros mundos foram surgindo:
Mais estrelas, mais planetas, profusão de 

cometas.
O  universo ficou repleto de lindos corpos 

coloridos!
Fez-se o natal do universo!
No pequenino planeta Terra,
Uma transformação se operou:
Apareceram as células,
Em seguida uma profusão de plantas e animais. 
Fez-se o natal da vida!
A vida continuou fazendo nascer, cada vez mais, 
Belas e aperfeiçoadas formas sensíveis . . .
E Deus criou o homem.
Fez-se o natal do pensamento!
Os homens pensam para agir,
Para fazer nascer lindas coisas,
Criando variedade de natais:
O  natal do fogo!
O  natal das transformações artesanais!
O  natal das transformações industriais!
O  natal dos passeios espaciais! . . .
Natal todos os anos! Natal todos os meses!
Natal todos os dias!
E Deus, maravilhado com os homens,
Sua imagem e semelhança,
Transformando o mundo, recriando sobre a 

natureza,
Q uis nascer, eclodindo o grande N ATAL:
Seu Natal com os homens!
E as invenções dos homens,
O  trabalho dos homens,
Toda a vivência dos homens,
Foi resgatada por Deus,
Com a dimensão do amor!
Tudo que construímos,
Todas as nossas realizações,
Só estarão completas,
Se forem impregnadas de amor!
Cada realização,
Cada tarefa executada,
Cada alegria sentida,
Cada dificuldade a ser superada,
É vivida com os outros 
E também para os outros!
Toda construção que elaboramos,
São outros tantos natais,
Se impregnados da dimensão amor! 

menino da 
manjedoura
— G ilberto  Évora

Deixa-me ficar a teu lado 
porque tenho muito frio, 
porque eles me roubaram a 

túnica 
a nas sombras
destruíram a minha choupana.

Deixa-me aquecer a alma 
desta invernia dos Herodes, 
artífices do simulacro, 
campeões da morte em sigilo.

Como pombos 
que regressam aos seus 

pombais.
Como andorinhas 
em acrobacias pelos ares, 
como pardais gorjeiando 
deixa-me repousar a minha 

cabeça
no Teu seio quente e amigo.

Deixa-me aquecer a alma 
junto ao lume do Teu Amor, 
para que na minha consoada 
haja o brilho da Estrela, 
o cântico dos anjos, 
a adoração dos Magos.

Menino da Manjedoura, 
Tenho fome mas não quero 

pão,
tenho sede mas não desejo 

água,
sou pobre mas não anseio 

ouro, 
mas uma só coisa 
um só pedido
que haja o ardor do Teu calor 
dentro da minha alma em 

Dor.
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a
esperança

do
mundo

— H. T. Reza

Todos os anos na quadra do Natal nos lembra­
mos dos benefícios da paz. Mas parece que cada vez 
nos encontramos mais  a fastados dela. A paz tem 
sido definida, mas dificilm ente aceite ou decidida.

Daí o testemunho de Paulo resultar sublim e: 
“ Cristo em vós, esperança da glória" (Colossenses 
1:27). Esperança da glória em tradução legítima da 
paz duradoura. O  própria Jesus Cristo disse: "D e i­
xo-vos a paz, a minha paz vos dou; não vo-la dou 
como o mundo a dá" (João 14:27).

O  nascimento de Jesus Cristo foi um raio de luz 
e esperança para o concerto das nações. Provou-o 
a chegada dos magos do O riente. Vejamos o con­
traste.

Enquanto os judeus falharam em com preender 
que Cristo nascera em Belém, os gentios de terras 
distantes O  homenagearam. Os magos podiam ter 
vindo da Pérsia ou Babilónia. Lá teriam aprendido, 
com a ajuda de mentores, os segredos das estrelas, 
a fim de seguirem a órbita dos astros e predizerem  
o curso da história. Desconhecemos como esta es­
perança chegara a povos tão distantes; como os as­
trólogos determinaram com exactidão os sinais das 
estrelas e o tempo em que uma, em particular, lhes 
indicaria o caminho até Belém. Também desconhe­
cemos os motivos pelos quais os magos determ ina­
ram ir adorar o Rei recém-nascido.

Não estará em tudo isto a mão de Deus? Os magos 
vieram de terras distantes. Chegaram exactamente 
ao lugar onde nascera o Filho de Deus, o Rei de 
Israel.

Apesar disso, os judeus não se comoveram com os 
acontecimentos. Absortos em ler as profecias, não 
se aperceberam da estrela. Para cúm ulo, quando 
Herodes lhes pediu conselho, deram-lhe resposta 
certa: em Belém de Judá nascerá o Rei. Em vez de 
se calarem , falaram; pois já tinham ficado mudos, 
quando deviam ter falado.

Mais ainda, verificamos que ninguém da corte te­
ve coragem de se unir aos magos para procurar 
Jesus. Foi assim que os gentios precederam os ju ­
deus. Porém, nos presentes dos magos havia uma 
profecia de homenagem perpétua: Jesus é o Rei de 
Israel, a Esperança do mundo.

Não dizemos que Ele é paz e esperança só por 
sermos evangélicos. Certo prim eiro ministro dum 
país rotulado de ateu, embora querendo ocultá-lo, 
acabou por declarar que os esforços humanos pela 
paz são inúteis se, no íntim o, não reina a Pessoa 
bendita do Nazareno.

E um professor universitário vincou a incapaci­
dade humana de prover paz quando disse que "o  
mar das relações humanas está revolto".

Para obter paz duradoura e legítima é preciso in­
tervenção supra-humana. Urge a aceitação de uma 
Personalidade teantrópica, um Deus-Homem, que 
transforme corações e guie sentimentos. A solução 
completa está em Cristo, nossa esperança da gló­
ria.



PARÁFRASE DO NATAL
Ainda que  eu repetisse a história do Natal e cantasse os seus hinos e não 

tivesse A M O R, seria como o metal que soa ou como o sino que tine.
E ainda que  eu recebesse numerosos presentes de Natal e conhecesse o 

seu valor monetário;
E ainda que  cresse na celebração da festividade do Natal no decorrer de 

dias incertos e tenebrosos, e não tivesse A M O R , nada seria.
E ainda que  distribuísse presentes de Natal aos pobres e entregasse o meu 

corpo às intempéries para m inistrar aos necessitados, e não tivesse A M O R , de 
nada me aproveitaria.

Especialm ente  no Natal, o Festival do A M O R : o amor é paciente e benig­
no; o amor não é invejoso; o amor não trata com leviandade; o amor não se 
ensoberbece.

Embora o Natal traga consigo as suas tentações, o A M O R  não trata com 
indecência, não busca os seus interesses, não se irrita, não suspeita mal; não 
folga com injustiças; mas alegra-se com o A M O R  de Deus manifestado em 
Cristo, o Senhor.

Este maravilhoso A M O R  de Deus, derramado sobre o mundo através do 
Infante de Belém, faz que possamos tudo sofrer, tudo crer, tudo esperar, tudo 
suportar.

O  A M O R  jamais se esgota: ainda que haja pinheirinhos de Natal, estes 
expirarão; ainda que haja enfeites multicolores, estes perecerão; ainda que 
haja gritos de alegria de crianças, eles cessarão;

Porque  estas coisas são apenas a manifestação terrena da alegria do Natal, 
mas quando o Natal Perfeito  v ier, então, o que é em parte será aniquilado.

Q uando  eu era criança, falava a respeito do Natal como criança; mas, 
quando me tornei adulto, despojei-me das minhas ideias egoístas sobre o 
Natal.

Porque  agora vemos só de relance a beleza do Natal, mas então eu conhe­
cerei o Natal assim como eu mesmo sou conhecido.

Por ora, ficam a Fé, a Esperança e o Amor, estes três, mas o maior deles é 
o A M O R .

Possa este maravilhoso Espírito de Am or, o verdadeiro Espírito do Natal, 
encher os nossos corações neste tempo abençoado em que Cristo nasceu!

(D e " O  C am inho  da V erd ade")

dez mandamentos 
natalícios

1. Honrar Jesus Cristo, o Senhor do Natal.
2. Não gastar na quadra natalícia demasiado dinheiro, mas usá-lo em 

coisas úteis e na obra do Senhor, sem contrair dívidas.
3. Não eliminar da festa do Natal nosso Senhor Jesus Cristo.
4. Santificar o Dia de Natal.
5. Reunir a família no Natal para maior companheirismo baseado no 

amor de Jesus.
6. Evitar nervos e preocupações.
7. Não oferecer mais do que aquilo que se pode.
8. Não esquecer os necessitados.
9. Desejar a todos, com sinceridade, “ Feliz Natal".

10. Comportar-se no Natal de modo que não se fique exausto—mental, 
física, moral, espiritual ou financeiramente; porque o Senhor não terá por 
inocente aquele que vive esse dia em vão.

embuscadorei
— Manuela C . Barros



Antero de Q uental, grande poeta da língua portu­
guesa, escreveu um soneto intitulado "O  Palácio da 
Ventura” . Nele deixou expresso o drama humano de 
procurar a felicidade no mundo. Ele imagina-se um 
cavaleiro medieval percorrendo as sete partidas do 
globo em busca de amor e felicidade. Exausto e já 
trôpego, bate à porta de ouro do palácio, convencido 
de ter encontrado, enfim , o que com tanto anelo pro­
curara "po r desertos, por sóis, por noite escura". Mas, 
quando as portas se abriram . . .  ele encontrou den­
tro "silêncio  e escuridão e nada m ais"!

O  homem, na sua busca de Deus, segue caminhos 
próprios, direcções humanas, sinais que parecem ser 
direitos para acertar o alvo. Vai até onde— no seu en­
tender — se encontra Deus. Mas, engano, muitos ficam 
frustrados, pois não se encontra Deus por recursos hu­
manos: raciocínio , conhecim ento, esforço pessoal. En­
tão, esses desistem pelo cam inho ou, deprim idos, afir­
mam que "D eus não existe".

Outros, porém, continuam  persistentemente 
a busca: querem achá-lO . Têm  a percepção 

íntima de que Ele existe. Precisam ultra­
passar o conhecim ento racional e tocar, 
pelos caminhos da fé, os mistérios divinos. 
Tal busca excede o raciocín io , pois é im - 

pulsionada pela alma. Mas, para alcançar o 
alvo, têm de seguir os sinais de Deus. A re ­

velação divina é a única bússola infalível. Deus 
está em toda a parte. Portanto, bem perto de 

nós. O  segredo é buscar— até encontrá- 
- IO , em audiência privada que a fé 

proporciona.
Três sábios da Antiguidade, 

guiados por sinais divinos, 
deixaram terra, fam ília, 

ocupação prestigiosa, 
esqueceram conforto 
e com odidade—e em ­
preenderam  a sua jo r ­
nada de fé em busca do 
Rei dos reis.

A despeito da 
frustração in i­
cial, teimaram 

em pros-

seguir e perseguir sua visão de esperança. Tal atitude 
garantiu o êxito da sua busca espiritual: "V iem os para 
adorá-IO ".

Como sinal divino tinham apenas a fúlgida Estrela 
que, persistentemente, os chamava à fé. Também co­
nheciam a revelação profética encontrada na Palavra 
que nunca falha. O  seu coração estava, pois, prepara­
do para buscar e adorar o Rei.

Na plenitude dos tempos, o Senhor Deus cum priria 
a Sua Palavra: a promessa do livramento. Promessa tão 
aliciante exige, necessariamente, a busca da sua reali­
zação. As credenciais do Rei (Isaías 11:1-5) fazem -nO 
o Desejado de todos os povos: traz luz, paz e justiça 
(Isaías 9 :1 , 2 ,6 ,7 ) . Com o encontrá-IO?

Os reis magos, ou sábios do O riente , tinham tudo: 
riqueza, poder, autoridade, posição social e conheci­
mento. Uma coisa só lhes faltava: paz com Deus. Sa­
biam que nunca seriam homens inteiramente realiza­
dos enquanto não encontrassem, pessoalmente, o 
Deus-Criador que Se lhes tinha revelado na quietitude 
das suas observações astrológicas, enquanto prescruta- 
vam os mundos do Infinito. Agora buscavam o Deus 
do Universo a Q uem  queriam homenagear como Se­
nhor da sua própria vida.

A sua busca de Deus revela-nos três segredos que os 
levaram ao êxito :

"O N D E  ESTÁ O  REI?"
Apesar de gentios, compartilhavam a ESPERANÇA 

da chegada dum líder supremo cujo poder ultrapas­
sava fronteiras nacionais e barreiras de raça. Querem  
encontrar o Messias e coroá-IO Rei da sua própria v i­
da.

"V IM O S  A SUA ESTRELA"
A estrela tipificava o Cristo. Seu brilho simbolizava 

luz para os gentios. "E  o povo que andava em trevas 
viu uma grande luz e aos que viviam na região da som­
bra da morte resplandeceu-lhes a lu z" (Isaías 9:2). É 
o segredo da FÉ, que nos faz persistir na busca da re­
velação de Deus.

"V IEM O S  PARA A D O R Á -LO "
"A d o ra r"  significa "prestar cu lto ". É movido por 

amor e veneração. Revela completa SUBM ISSÃO  ao 
Messias esperado.

•  •  •
QUE PRO C U R A M O S NÓS?
Nesta época do ano deixamo-nos, muitas vezes, en­

redar pelas festividades natalinas. Correm os, então, o 
perigo de perder a visão e o significado genuíno do 
Natal de Jesus.

Natal não deve ser apenas festejos, presentes e igua­
rias, ou mesmo, um programa bem planejado na igre­
ja. Mas a alegria genuína pelo cum prim ento da espe­
rança dum Salvador. Mais ainda, a possibilidade dum 
encontro pessoal com o Cristo.

Neste Natal, busca o Messias e O  acharás. Com gra­
tidão e hum ildade, oferece-Lhe:

O  coração, para O  amar como Salvador,
a alma, para O  adorar como Rei,
a vida, para O servir como Senhor!



OBRIGADO, SENHOR
— Ross W. Hayslip

Senhor, quero  desta vez p ô r de lado todos os meus problem as e 
ansiedades para me achegar a Ti e d izer sim plesm ente: "O b rig ad o".

Obrigado:
Pela família e amigos a quem  amo e que me amam neste m undo tão 

necessitado de amor.
Pelo lar confortável que me deste, enquanto outros carecem  dele.
Pela presença do Espírito Santo, quando a so ledade me procura  

esmagar.
Pela alegria de ajudar outras pessoas, quando as vejo em neces­

sidade.
Pelo m inistério da cura divina que vence as enferm idades.
Pela fortaleza da hum ildade, quando tentado a sentir orgulho.
Pela confiança de que Tu, Senhor, tens um lugar e p ropósito  para 

cada pessoa, ao sentir-m e apoucado entre os meus irmãos.
Por poder raciocinar correctam ente e dom inar o desespero que, por  

vezes, me procura invadir.
Por me ajudares a com preender o erro com etido e alimentares a 

minha alma com  a Tua sabedoria.
Pelo toque refrescante da Tua mão, depois de um dia de agitação no 

m undo secular.
Pela evidência da Tua vontade na minha busca constante do signifi­

cado da vida.
Pelos m om entos de distracção e sorriso, mesmo em tem po de serie­

dade.
Pela certeza de que Tu ainda estás no Teu trono, apesar das cond i­

ções instáveis do nosso mundo.
Sobretudo, Senhor, agradeço a Tua presença reconfortante , quando  

estendo a mão em oração.
M u ito  obrigado, Senhor!



do céu
— O scar M ingorance

dom precioso 
Judeia milenária. Os c a m p o s  de Belém  testificam do co ro  de vozes 

celestiais que prorrom peram  no silêncio  da noite , para dar ao mundo a 
grata notícia da chegada do Messias. Cristo nasceu!  Deus, ao tomar fo r­
ma humana, m odificou a história  do m undo, dividindo-a em dois p e ­
ríodos: antes e depois de Cristo.   

Para além de qualquer conside ração que se p re tenda fazer deste  
acontecim ento, é necessário ter e m  conta o seu valo r  espiritual. As Es-  
crituras referem -se ao Infante que nasc eu em Belém , com o o Dom  p re ­
cioso de Deus. E isto, "p o rq u e  Deus am ou o m undo, de tal maneira que  
deu o seu Filho unigénito , para que todo aquele que nele  crê não p e ­
reça, mas tenha a vida e tern a " (João 3:16). 

Inferim os claram ente da Palavra de Deus que o m undo, ao qual veio  
Jesus, estava perd ido . E Ele veio buscar o que se havia perd ido .  

Após quase dois mil anos, o m undo actual  pouco  d ifere  do tem po  
de Jesus, quanto a mudanças morais e espirituais. N este aspecto, houve  
pouco  progresso . N outros, porém , avançou de tal maneira que seria d i­
fícil, para não d izer im possível, fazer a cronologia dos principais acon­
tecim entos em qualquer ramo da ciência.

Em demanda de novos horizontes, o hom em  continua a descobrir  
outros mundos. Foi transform ando, naturalm ente, o seu estilo de vida. 
Hoje, depois das transplantações de órgãos do p róprio  co rpo , conquis- 
tou os espaços siderais e p isou o solo de outro planeta, tal com o  o ante- 
cipara Deus pelo  profeta Daniel. Mas, no campo espiritual, o hom em  
pouco  adiantou. Continua com o no tem po de Jesus, ou pior.

Esta é a razão pela qual o Natal nos lembra o acto sublim e de Deus 
ao dar-nos Seu Filho com o oferta de sacrifício vivo em propiciação por  
nossos pecados. Ele é um Presente do Céu que devem os apreciar na 
"justa m edida". Aliás, nunca O  avaliaremos convenientem ente.

Ao pensar no Natal com o dom  de Deus ao m undo, estabelece-s e  
uma relação necessária entre duas partes: o que dá e o que recebe .  O  
que o ferece  o dom e o seu destinatário. Considerado assim, este acon­
tecim ento honra e engrandece Deus, bem com o o Seu grande amor por  
nós. Cabe-nos aceitar o Presente e agradecê-lO .

A lém  disso, há no Natal outro aspecto im portante  a considerar. 
Quando aceitamos o M en ino  de Belém , Ele torna-se nosso Salvador. De 
outro m odo, o Natal perde  todo  o seu significado; é ,  apenas, mais um 
nascimento.

Mas, graças a Deus, muita gente, através dos sécu los, tem aceite o 
Messias que m orreu e ressuscitou pelo  salvação do hom em . A ssim, 
recobra significação maravilhosa aquele dia longínquo em que Deus en­
viou à Terra o Dom Precioso do  Céu : Seu Filho, nosso Salvador.



a maravilha
Nazaré—da qual depende o Cristianism o—é "D eus 
estava em Cristo, reconciliando consigo o m undo" 
(II Coríntios 5:19).

O  homem, por seu orgulho inato, tem sempre re­
sistido a esta verdade. Na nossa época, mesmo entre 
grupos que se dizem cristãos, não falta quem ataque 
a divindade de Jesus Cristo. Declaram que Ele foi só 
homem, como qualquer um de nós.

Não querem os, de forma alguma, menosprezar a 
humanidade do Senhor Jesus, especialmente nesta 
bela quadra do ano: o Natal. A divindade e a huma­
nidade uniram-se de tal maneira em Jesus Cristo, 
que a divindade não ofusca a humanidade, nem a 
humanidade mancha a divindade. A . W . Tozer es­
creveu: "Concordam os em haver aqui um grande 
mistério, mas não existe qualquer confusão. Na Sua 
encarnação, o Filho de Deus despojou-Se da d ivin­
dade, mas não a perdeu".

Todos os acontecimentos da vida e morte do Sal­
vador estão fundamentados na encarnação.

Os milagres não constituem mistério para nós, se 
com preenderm os que Aquele que apaziguou a 
tempestade e deu vista aos cegos é, verdadeira­
mente, o Filho de Deus.

A cruz converte-se em algo mais que simples lu­
gar de martírio quando a vítima é o Senhor. Então 
transforma-se em altar onde Jesus ofereceu o supre­
mo sacrifício pelos pecados do mundo.

A tumba vazia, depois da ressurreição, recorda 
que quem a ocupava era o Príncipe da vida. E a 
morte não pode vencer a vida, como também as tre­
vas não conseguem dominar a luz.

O  Personagem principal dos evangelhos—o M e­
nino de Belém , o Profeta da Galile ia , o Cordeiro 
imolado na cruz, o Redentor ressuscitado—é o nos­
so Rei excelso, o Rei dos reis e Senhor dos senhores.

O  Príncipe da paz cumpre todos os requisitos 
para ser nosso soberano. Nasceu neste mundo. É 
o Filho do Rei; não tem faltas, pecados ou defeitos. 
É Rei eterno e o Seu reinado não terá fim . Por isso, 
louvem o-lO  ao comemorar o Seu nascimento. 
Agradeçamos a maravilha das maravilhas. do natal

Conta-se que um dos reis da Pérsia, Sha Abbas, 
se disfarçou de camponês para, em convívio com o 
povo, saber mais acerca da sua vida diária. Percorreu 
mercados e ruas, comeu em restaurantes pobres e 
trabalho u em fábricas, escritórios e, até, no campo.

Certo dia o rei demorou-se a conversar com um 
ferreiro . Este pensou que se tratava de simples tran­
seunte que desejav a desfrutar do calor da sua forja.

O  ferreiro falou com franqueza s obre o seu tra­
balho, família e  aspirações futuras. Chegou mesmo 
a repartir com o estranho a sua comida.

A conversa agradou sobreman eira ao rei que re­
gressou diversas vezes. Tornaram-se amigos.

Finalm ente, Sha Abbas disse ao ferre iro : "C re io  
que é tempo de me identificar— não sou um cam­
ponês que deseja, apenas, desfrutar do calor da for­
ja e da tua companhia. Sou o teu rei. Disfarcei-me 
para melhor conhecer os meus súbditos".

O  homem fico u  tão perplexo que não pronun­
ciou palavra . Então o rei continuou: "Agora que já 
sabes quem eu sou, certamente quererás fazer-me 
algum pedido".

Porém o ferreiro respondeu, na sua sim plicidade: 
"N ão , não tenho qualquer pedido a fazer. O  ter-me 
visitado, conversado comigo e partilhado do meu 
pão, foi a maior dádiva de toda a vida. A lembrança 
da sua amizade perdurará na minha mente para 
sem pre". 

Esta história encerra uma grande lição. O  dom 
mais precioso ao homem foi a visita do seu Rei Jesus, 
que veio do Céu, viveu e conversou com ele. De­
pois de ter compartilhado dos seus sofrimentos, an­
gústias e tristezas, foi morto e ressuscitou. A glória 
da Sua presença, após quase dois mil anos, ainda 
dignifica a Terra.

C . S. Lewis, escritor contem porâneo, admira-se da 
Terra ter sido "o  planeta visitado"  e preferido entre 
tantos do universo. Mas já antes o apóstolo João ti­
nha exprim ido a  mesma verdade no seu evangelho 
(João 1 :1 ,14). 

O  Natal recorda-nos a encarnação do Verbo. O  
termo encarnação significa "na carne , acto de tomar 
um corpo". A doutrina básica acerca de Jesus de
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JESUS, O  MESSIAS
— A c á c io  P e re ira

"Disse-lhes Jesus: Eu sou o ca­
minho, e a verdade, e a vida. N in­
guém vem ao Pai senão por m im " 
(João 14:6).

Com estas palavras o Mestre 
proclamou que Ele era o Enviado 
por Deus como Rei, Sacerdote e 
Profeta. Rei predito no Velho Tes­
tamento: "C am inho" para o Céu. 
Sacerdote que Se sacrificou a Si 
mesmo por nós: verdadeira " V i­
da". Profeta e Mestre que ensi­
nou a doutrina de Deus: "V erd a­
de" revelada.

No Seu encontro com a Samari- 
tana, Jesus identificou-se como 
Messias: "Eu o sou, eu, que falo 
contigo" (João 4:26). Mas decla- 
rou-se Messias em sentido novo, 
pleno e espiritual. Os judeus es­
peravam que fosse um chefe 
inaugurador duma era de poder 
político e bênçãos materiais. C ris­
to, porém, rejeitou esse título, pa­
ra afirmar que o Seu ministério 
neste mundo era estabelecer um 
reino espiritual. Só os homens de 
boa vontade, mente aberta e dis­
postos a ouvir, com preenderiam  
e aceitariam as Suas palavras (João 
18:33-37).

1. Jesus, Verdadeiro Homem
Os discípulos ficaram confusos 

quando o Mestre lhes falou do 
sofrimento e morte do Filho do

homem—o "hom em  de dores", 
segundo Isaías 53:3. "E  começou 
a ensinar-lhes que importava que 
o filho do homem padecesse 
muito, e fosse rejeitado pelos an­
ciãos, e príncipes dos sacerdotes, 
e pelos escribas, e que fosse mor­
to" (Marcos 8:31).

Principalmente os três prim ei­
ros evangelhos apresentam Jesus 
como verdadeiro Homem. Tra­
balhou na carpintaria de José e 
ajudou Sua mãe nos serviços de 
casa. Foi insultado e perseguido 
por amigos e vizinhos. Teve fome, 
sede, cansaço e falta de pousada 
onde reclinar a cabeça. Sofreu 
frustrações, temores e tentações 
no deserto. Cresceu em sabedo­
ria. Clamou em plena agonia: 
"Pai, se queres, passa de mim este 
cá lice" (Lucas 22:42). E pouco de­
pois no Calvário : "D eus meu, por 
que me desamparaste?" (Mateus 
27:46).

Jesus é o Homem perfeito, o 
"Novo Adão". Nunca pecou, 
nem se afastou da vontade do Pai. 
O  apóstolo Paulo referia-se a esta 
realidade quando escreveu: "O  
qual é a imagem do Deus invisí­
vel, o primogénito de toda a cria­
ção" (Colossenses 1 :15).

2. Jesus, Verdadeiro Deus
O  Novo Testamento encerra

parte da vida, doutrina e milagres 
de Jesus: manifestações do Seu 
poder divino. Ele manteve sem­
pre íntima com unhão com o Pai. 
"O  Pai está em mim e eu nele" 
(João 10:38).

A ressurreição de Jesus Cristo é 
o maior testemunho da Sua d ivin­
dade. A Bíblia descreve porm e­
nores da Sua morte e ressurrei­
ção. As aparições do Mestre que 
se lhe seguiram, firmaram e enco­
rajaram os Seus discípulos.

Ainda hoje, a presença do Se­
nhor nos anima e consola nas 
provações e tribulações da vida. 
Ele está no Seu trono e, como os 
discípulos, também nós podemos 
cantar vitória. Jesus não perma­
neceu na tumba, ressuscitou, ale­
luia! Reconheçam os, com Tom é, 
a Sua divindade: "Senhor meu, e 
Deus m eu" (João 20:28).

Foi Jesus quem revelou que 
Deus é nosso Pai. Todos somos 
Seus filhos, mas Ele é o Filho. E 
com intim idade chamava a Deus 
"A b b a", Pai.

Com a Sua santidade, sabedoria 
e milagres, Jesus provou que era 
mais que simples homem. No 
Evangelho de João lemos: "Antes 
que Abraão existisse, eu sou" (8: 
58); "Eu e o Pai somos um " (10: 
30).

3. Reinado de A m or
Jesus Cristo é, verdadeiram en­

te, Deus e Homem. Um mistério 
que se concretizou na Encarna­
ção, por interm édio do Espírito 
Santo. "E  o Verbo se fez carne e 
habitou entre nós" (João 1:14).

Jesus veio ao mundo inaugurar 
um reinado de amor. "U m  novo 
mandamento vos dou: Q ue vos 
ameis uns aos outros" (João 13: 
34). E exortou-nos a amar os pró­
prios inimigos, a bendizer os que 
nos maldizem , a fazer bem aos 
que nos odeiam e orar pelos que 
nos maltratam e perseguem (M a­
teus 5:44). E mostrou o Seu amor 
dando a vida por nós.

Revelou amor especial pelos 
pobres, enferm os, desamparados 
e pecadores. Aqui se deve situar 
nesta quadra de Natal o nosso 
campo de acção.
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